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‘Brasil não pode gastar mais do que arrecada’
Segundo a ministra Simone Tebet, déficits primários prejudicam a credibilidade da política fiscal e levam a um aumento dos juros

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

Tebet classificou Orçamento como uma “ginástica um pouco difícil”

A ministra do Planejamento 
e Orçamento, Simone Tebet, 
disse nesta quinta-feira, 18, 
que a determinação do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) é que o governo 
não gaste nem mais do que 
arrecada, nem menos do que 
o “necessário”. Ela reforçou a 
importância de zerar o déficit 
no ano que vem, mas disse que 
o Executivo também precisa 
garantir as políticas sociais.

“É não gastar demais a 
ponto de, depois, o mais po-
bre comprar comida mais 
cara, mas também não gas-
tar de menos. Essa é a deter-
minação do presidente Lula”, 
afirmou Tebet, durante en-
trevista ao programa “Bom 
dia, ministra”, da EBC.

Segundo a ministra, dé-

ficits primários prejudicam 
a credibilidade da política 
fiscal e levam a um aumen-
to dos juros, com impacto 
no dólar e na Bolsa. Por isso, 
o governo precisará cortar 
gastos no ano que vem. Mas 
essa redução, ela disse, será 
naquilo que “está sobrando”, 
com a reestruturação de pro-
gramas sociais.

Tebet disse que o Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC), por exemplo, será pre-
servado, sobretudo nas obras 
relativas às áreas de saúde e 
educação. “O PAC está preser-
vado: ainda que a gente tenha 
de fazer cortes temporários, 
contingenciamento ou blo-
queio em obras de infraes-
trutura, a gente faz naquelas 
que não iniciaram”, adiantou, 

O 
brasileiro passou a 
pagar 2% a mais pela 
gasolina nos postos 
de abastecimento na 

semana de 7 a 13 de julho, a 
um preço médio de R$ 5,97 o 
litro, refletindo o aumento de 
7,1% no preço do combustível 
nas refinarias da estatal no 
último dia 9, segundo dados 
divulgados pela Agência Na-
cional do Petróleo e Biocom-
bustíveis (ANP).

Já o gás de cozinha, que 
subiu 9,6% nas refinarias no 
dia 9, teve impacto de 0,9% 
para o consumidor final, 
com o preço médio do boti-
jão de 13 quilos subindo para 
R$ 101,75, contra R$ 100,85 
na semana anterior.

Mesmo não tendo sido 
incluído nos aumentos da 
estatal, o diesel S10 - sem 
reajuste a mais de 200 dias 
- registrou alta de 0,8% nos 
postos de abastecimento no 
período da pesquisa, sendo 
encontrado ao preço médio 
de R$ 6,01 o litro.

A ANP reduziu em 43% o 

Gasolina sobe 2% nos postos 
Já no gás de cozinha, alta foi de 9,6%, com o preço médio do botijão de 13 quilos em R$ 101,75

REPRODUÇÃO

A Agência Nacional do Petróleo reduziu em 43% o tamanho da amostra de preços dos combustíveis, devido a restrições orçamentárias

tamanho da amostra de pre-
ços dos combustíveis pelo País, 
devido a restrições orçamen-
tárias. Além disso, as intensas 
chuvas no Rio Grande do Sul 
impediram o levantamento 
em algumas das 36 cidades in-
cluídas na pesquisa, informou 
a agência.

Apesar do reajuste reali-
zado pela Petrobras em 9 de 
julho, o preço da gasolina 
continua distante dos preços 
internacionais. Segundo a 
Associação Brasileira dos Im-
portadores de Combustíveis 
(Abicom), a defasagem mé-
dia da gasolina no Brasil em 
relação ao Golfo do México, 
usado como parâmetro pelos 
importadores.

No caso do diesel, a defa-
sagem voltou aos dois dígitos 
nas refinarias da estatal e re-
gistrava 10% no fechamento 
de quarta-feira, 17, podendo 
levar a um reajuste de R$ 
0,39 por litro. Já em Mata-
ripe, a defasagem era de 3%.
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explicando que a ideia é repor 
essas verbas no futuro.

Simone Tebet classificou 
a elaboração do Orçamen-
to como uma “ginástica um 
pouco difícil”, que parece — 
mas não é — uma conta ma-
temática simples. Conforme 
pontuou a ministra, o gover-
no federal tem o compromis-
so de não gastar mais do que 
arrecada na elaboração do 
Orçamento de 2025.

“Temos um compromis-
so com o País, por determi-
nação do presidente Lula 
e da equipe econômica, de 
não gastar mais do que ar-
recadamos. Então, nosso 
orçamento do ano que vem 
tem que trazer as despesas 
necessárias para atender to-
das as demandas do Brasil, 

mas não pode passar daquilo 
que arrecadamos”, comen-
tou no programa “Bom dia, 
ministra”.

O governo tem até o dia 
31 de agosto para enviar ao 
Congresso a Lei Orçamentá-
ria Anual, que estima as re-
ceitas e as despesas públicas 
para o próximo ano.

De acordo com a ministra, 
o Brasil não pode “seguir de-
vendo”, porque isso tem um 
impacto grande na vida do 
povo. “Um país que entra 
anos seguidos gastando mais 
do que arrecada comprome-
te juro, inflação e impacta 
dólar. Isso significa preços 
mais caros para a vida das 
pessoas”, afirmou.
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